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Embora tenham características históricas e estruturais diferen-
tes, as regiões de países emergentes como o Brasil não podem deixar 

-
gia tem demonstrado uma concentração persistente em algumas pou-
cas áreas, com pequena intensidade de dispersão. Até mesmo em ativi-
dades de alta tecnologia, nas quais predominam empresas de pequeno 
e médio portes, estas procuram localizar-se no campo aglomerativo 
das áreas mais desenvolvidas, uma vez que os diferenciais de custos de 

-
dem ser obtidos, são cruciais para a sua sobrevivência organizacional. 
Como o Estado de São Paulo concentra fatores locacionais especializa-
dos, deverá consolidar e, eventualmente, ampliar sua presença no PIB 
brasileiro ao longo dos próximos anos.

preços de energia poderão afetar os padrões de localização das ativi-
-

paciais dos preços mais elevados da energia dependerão da natureza 
de respostas na produção e no tipo de mudanças na estrutura de cus-
tos de transporte que vierem a ocorrer. A demanda mundial crescente 
por energia de biomassa (etanol, biodiesel) poderá criar alternativas 
de desenvolvimento, tanto para áreas economicamente deprimidas e 
ambientalmente degradadas do Brasil como para áreas que já são es-
pecializadas nesse segmento. A orientação da indústria em direção a 

-
ciada por estes determinantes locacionais. Certamente, além do preço 
da energia, a estrutura intermodal, que determina os custos de trans-
ferência ou de acessibilidade, consiste em outro canal que pode afetar 
as decisões locacionais. Neste sentido, tudo indica que os projetos de 
investimentos do Pré-Sal no Litoral Paulista poderão vir a se constituir 
em um fator importante para a ampliação do espaço de São Paulo na 
economia brasileira, dados a grandiosidade prevista para estes inves-
timentos e o esforço de planejamento regional e de política industrial 
para potencializar essas oportunidades de crescimento que vem sendo 
realizado pelo Governo Estadual.

O PRÉ-SAL
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as regiões brasileiras, há fortes sinalizações de que, nos novos ciclos 
de expansão, poderá ocorrer uma reconcentração espacial dos seus be-
nefícios no Sul e no Sudeste do país, onde se destaca o papel predo-
minante da economia paulista. Essa economia conta ainda com alguns 
fatores locacionais da maior relevância que também podem reforçar a 
reconcentração espacial das atividades econômicas:
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Além do mais, há um fator de inércia que induz novos projetos 
de investimento a se localizarem onde o capital físico produtivo ou in-
fraestrutural já se encontra implantado. Nesse aspecto, São Paulo tem 
grandes diferenciais competitivos, pois possui a indústria mais dinâmi-

físicas e tecnológicas. Sem dúvida, todos estes argumentos levam à 
conclusão de que há seguramente um conjunto imenso de oportunida-
des de investimento a serem mobilizadas no Estado de São Paulo, nos 
novos ciclos de expansão da economia.

A INOVAÇÃO TECNOLÓGICA EM SÃO PAULO
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